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S u s c r i p c i ó n 
Una peseta: año 
= 5 ) 
Las elecciones p.asadas 
en Sinea 
l o s e n c o n t r a m o s en el 
c o m i e n z o del p e r í o d o 
e l e c t o r a l . E l B o l e t í n 
O f i c i a l e x t r a o r d i n a r i o c o n v o c a á 
e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s p a r a el D o -
m i n g o 1 2 d e D i c i e m b r e , á la v e z 
q u e s e ñ a l a p o r m e d i o - d e un indi-
c a d o r las d i v e r s a s f e c h a s d e las 
d i s t i n t a s o p e r a c i o n e s e l e c t o r a l e s 
a n t e r i o r e s y p o s t e r i o r e s á la. e l e c -
c i ó n . , .-. ; ; 
E l c u e r p o e l e c t o r a l d e S i n e u 
p u e s t o y a en m o v i m i e n t o h a c e 
t i e m p o r e c r u d e c e , si c a b e ó si e s 
p o s i b l e , a u n m á s ; d e tal m o d o q u e 
e l e n t u s i a s m o ó el f r e n e s í en p r o 
ó en c o n t r a d e los u n o s ó 
d e l o s o t r o s , l l e g a á su p e -
r í o d o m á s á l g i d o . L a s e l e c -
c i o n e s s o n s u s p i r a d a s c o 
m o la c o s a m á s d e s e a d a 
del m u n d o y d e la q u e s e 
e s p e r a a l g o q u e h a d e 
a f e c t a r en lo m á s í n t i m o 
la r e s o l u c i ó n d e un a s u n t o , 
d e u n a c u e s t i ó n t r a s c e n -
d e n t e y d e s u m a i m p o r -
t a n c i a . E s q u e l o s m á s 
p u s i l á n i m e s y a a d i v i n a n 
en su f u e r o i n t e r n o e l 
t r i u n f o d e f i n i t i v o y a b s o -
lu to del Círculo Solidario. 
M a s a s í l a s c o s a s , a s o m a p o r 
O r i e n t e el 5 del p a s a d o m e s , d í a 
en q u e s e h a d e l l e v a r á c a b o la 
p r i m e r a o p e r a c i ó n e l e c t o r a l , la d e 
p r o c l a m a c i ó n d e c a n d i d a t o s , y , al 
p r i m e r t a p ó n z u r r a p a s . L a J u n t a 
M u n i c i p a l de l C e n s o d e S i n e u d e s -
e s t i m a l a s i n s t a n c i a s y d e m á s d o -
c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s d e su d e -
r e c h o , á l o s i n t e r e s a d o s q u e n o m -
b r ó el Círculo Solidario y q u e s o -
l i c i t a b a n s e r p r o c l a m a d o s c a n d i -
d a t o s p a r a l a e l e c c i ó n p r ó x i m a y 
p r o c l a m a r c o n c e j a l e s á s e i s o t r o s 
i n d i v i d u o s , i m p i d i e n d o d e e s t a 
m a n e r a la e l e c c i ó n del día . 1 2 . 
P a r a a s í l o g r a r l o la J u n t a M u n i c i -
pal del C e n s o d e S i n e u n e c e s i t ó 
infritrjir la l e y , a t r e p e l l a n d o e n su 
c o n s e c u e n c i a u n o d e l o s d e r e c h o s 
m á s s a g r a d o s d e : t o d o c i u d a d a n o ; 
E n e f e c t o ; el m o t i v o en q u e la 
J u n t a s e f u n d ó p a r a e l l o , fué el d e 
q u e n o s e h a l l a b a n p r e s e n t e s al 
a c t o los c o n c e j a l e s ó e x c o n c e j a l e s 
p r o p e n e n t e s , c o s a i l ega l y a r b i t r a -
ria , t o d a vez q u e la ley no e x i j e 
ta l r e q u i s i t o , a n t e s al c o n t r a r i o , 
d i c e b i e n c l a r a y e x p l í c i t a m e n t e 
q u e los q u e a s p i r e n á s e r p r o c l a -
m a d o s c a n d i d a t o s , d e b e r á n a s i s t i r 
p o r s í ó p o r a p o d e r a d o , en f o r m a 
l e g a l al a c t o , p e r o n a d a m á s . 
E n e s t o las v o c e s ó b a l a d r o n a -
d a s d e <t,hem gonyat, hem gonyat^ 
s e e x t i e n d e n p o r d o q u i e r ; l o s e d i c -
t o s d e q u e s e «Ja sha volat* s o n 
c o l o c a d o s en l a s p u e r t a s d e l o s 
c o l e g i o s e l e c t o r a l e s ; l o s r e f r e s c o s 
o b s e q u i a d o r e s d e l o s n u e v o s e d i -
l e s s e s u c e d e n u n o t r a s o t r o y l o s 
p r i m a t e s a n t i - s o l i d a r i o s e n v a l e n t o -
n a d o s p o r é x i t o tan c o l o s a l n o 
paran míenles e n o t r a c o s a m á s 
q u e en c e l e b r a r r u i d o s a y. b r a v u -
c o n a d a m e n t e su t r i u n f o . 
¿ P e r o q u é ? P a s a n un p a r d e d í a s 
e s c a s o s y el e n e r v a m i e n t o r e e m -
p l a z a a l e n t u s i a s m o . L a c a u s a 
o b e d e c e á q u e e l Círculo Solida-
rio h a r e c u r r i d o e n c o n t r a el i n a u -
d i t o p r o c e d e r de , la J u n t a M u n i c i -
pa l d e l C e n s o d e S i n e u ; y q u i e n 
m á s q u i e n m e n o s d u d a ' y a q u e 
p r e v a l e z c a lo h e c h o , lo c o n s u m a -
do 1 y l l e v a d o á c a b o tai i 
m e n t e . . , 
. Y a s í e s t a m o s . ' .: : , 
i l e g a L 
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¿ M a s p r o s p e r a r á , t e n d r á f u e r z a 
d e h e c h o lo r e a l i z a d o r U n a m i g o 
n u e s t r o n o s p r o p o r c i o n a u n a r e s o -
luc ión m i n i s t e r i a l a c a e c i d a c o n re -
f e r e n c i a á un c a s o en un t o d o 
i g u a l al d e q u e t r a t a m o s , y q u e 
p u e d e s e r v i r d e b a s e p a r a p r e d e -
c i r la c u e s t i ó n p r e s e n t e . 
«Por Real orden de 29 de Junio de 
1909 se desestima un recurso de alzada 
interpuesto por 5 candidatos proclama-
dos para concejales en el Ayuntamien-
to de Verín ( O r e n s e ) , contra el acuer-
do de su Comisión provincial por el 
que declaró nula la proclamación de 
candidatos y conceja'es hecha por la 
Junta Municipal del Censo en 25 de 
Abril último. La cuestión de hecho se 
basa en que del acta de la sesión de la 
referida Junta, resulta que se presenta-
ron diversas propuestas, siendo admiti-
das las que se hicieron á favor de 6 
candidatos, desechándose las restantes 
por estimar la Junta que unas no ve-
nían con los necesarios justificantes y 
otras por haberse formulado fuera del 
tiempo oportuno; contra cuyo acuerdo 
los perjudicados protestaron y reclama-
ron, fundándose en que no se aplicó 
debidamente la ley porque se presenta-
ron más propuestas que concejales ha-
bían de elegirse. La Comisión provin-
cial anuló la proclamación y declara-
ción de concejales electos llevada á ca-
bo por la Junta Municipal de referencia 
y procedióse, por tanto, á la elección 
en el Ayuntamiento de Verín. El Mi-
nistro de la Gobernación confirmó el 
acuerdo de la Comisión provincial; por 
considerar que responde al más recto 
espíritu de aplicación de la ley. Dice 
en efecto en dos de sus: Considerando, 
que si bien á las Juntas Municipales del 
Censo es cierto que las corresponde la 
proclamación de candidatos y puede 
exigir á este efecto la prueba documen-
tal que á su juicio estime conveniente, 
concediendo ó negando á los recurren-
tes á la misma dicha condición de can-
didato, no lo es menos que no deben 
las referidas Juntas, procediendo en 
justicia al aplicarla ley, confundir actos 
tan fundamentalmente distintos como 
la proclamación de candidatos y la de-
claración de electos, más si no se olvi-
da que á ésta última impide d e . h e c h o 
la celebración de la elección. Conside-
rando, que allí donde aparezca demos-
trada la iniciación de la lucha electoral 
no puede validamente aplicarse la de-
claración de electos, v en la apreciación 
de las pruebas debe procedérse con un 
gran espíntu de equidad estimando 
simp'es indicios, para obligar á hacer 
la elección, que es el régimen normal 
de derecho, y sólo convalidar la excep-
ción, cuando ni una sombra de nulidad 
aparezca contra ella; S- Al. el R e y 
( Q - D. G. ) se ha servido desestimar el 
recurso, etc. etc. 
M á s c l a r o a g u a . E s p e r e m o s n o 
o b s t a n t e p a r a p o d e r a c a b a r d e 
h a b l a r . 
Y al e n t r e t a n t o , s u p l i q u e m o s á 
l o s S o l i d a r i o s s i n e u e n s e s q u e s e 
a r m e n d e un p o c o d e p a c i e n c i a y 
q u e e s t é n p r e v e n i d o s q u e c u a n d o 
m e n o s u n o s e l o p e n s a r á , s a l t a r á 
la l i e b r e ; d e m o s n u e s t r a s m á s 
afectuosas gracias y cordial enho-
rabuena, á l o s d i g n o s S r e s . D o n 
J u a n F o n t , D . A n d r é s R e a l , D o n 
M a r i a n o O l i v e r , D . J a i m e Nie l l , 
D . M a t e o B a r c e l ó y D . M a r t í n 
R i u m b a u q u e c o m p o n í a n la J u n t a 
M u n i c i p a l del C e n s o e l d í a d e m a -
r r a s ; y r e p i t a m o s al S r . D . B a r t o -
l o m é F o n t y V i d a l , lo q u e o í m o s 
d i c h o d ía p r o f e r i r á u n o d e l o s 
p e r j u d i c a d o s , al d e s p e d i r l o s él c o n 
r i sa s a r c á s t i c a y c o n s i g u i e n t e p a l -
m o t e o . — ¡ N o p a v o n e a r s e , a m i g o , 
n o p a v o n e a r s e ; q u e y a n o s v e r e -
m o s ! . . . 
C o n t i n u a r á . 
Las agonías de Candelas 
(Cuento azul) 
El día de Inocentes, ya se sabe, todo 
el mundo trata de pegarla. Y o me sé 
una compañía cómica que para el día 
de marras anunció á son de borr.bos y 
platillos Las agonías de un Cabo. Acudió 
la gente al teatro y á la hora dada al-
zóse e> telón. El escenario apareció ta-
pizado de raso negro y en su centro y 
sobre una negra pirámide, ardía un cabo 
de vela cuya luz chisporroteante iba á. 
extinguirse. El telón cayó rápido des-
pués del último parpadeo de la llama 
candelaria y los espectadores hubieron 
presenciado Las agonías de un Cabo— 
de Vela y hubieron pagado el tributo á 
la Inocencia., 
La treta que acabas de leer, oh lector 
benévolo, m e ha hecho pensar en esto 
que voy á contarte Es bastante estram-
bótico, pero m e place resistir la tenta-
ción de callarlo. 
En un lugar de Mallorca de cuyo 
nombre no quiero olvidarme teníase en 
gran respeto y veneración una soberbia 
candel-i que por ser única en su género 
(las candelas son del género femenino 
y esta era del masculino) los villanos 
dieron en llamarla con el antonomástico 
nombre de Candelas. C o m o que para 
ellos Candelas era una especie de m o -
numento nacional le colocaron (desde 
ahora digo le porque ya dije que C a n -
delas era del género masculino) le co-
locaron sobre un rico candelero 7 Can-
delas y candelero permanecían ocuhos 
en una especie de relicario de donde 
eran sacados solamente tres veces al: 
año (el día de San Bartolomé, el de Na-
vidad y el de Pascua de Resurrección) 
para que Candelas fuese ceremoniosa-
mente festejado de los sencillos mora-
dores del lugar. Este género de culto-
llamó poderosamente la atención de 
Alejandro (no era el Magno) y un día 
que este quiso que los madrileños ad-
mirasen las rarezas de Mallorca llevóse 
consigo á la corte á mi caro Candelas. 
Y o no se todo lo que pasó en Madrid, 
pero sí se que los periódicos de aquella 
villa rivalizaban en la publicación de 
estensas informaciones sobre la prodi-
giosa y jamás soñada luz que esparcía 
Candelas. A veces, como no es poco 
frecuente, los ' periodistas inventaron. 
Recuerdo de uno que lanzó esta noticia 
que después hubo de desmentir: « A y e r 
los de la Real Academia disputaban 
acaloradamente sobre si la palabra ar-
monio había dé escribirse con ó sin h y 
pensando que Candelas podría arrojar 
luz sobre el asunto le suplicaron poV t e -
léfono que acudiera á la sesión. Así lo 
hizo este y tal fué el resultado satisfac-
torio que los académicos dedicaron á 
Candelas estos académicos versos. 
Salve, brillante Candelas, 
C o n tu luz y resplandor 
Esta Academia Española 
Limpia, fija y da explendor.» 
Y a he dicho que esto no fué veidad. 
Pero lo que es de todo punto indiscuti-
ble es que Candelas en otro Congreso 
se hizo admirar de todo el mundo. A p e -
nas era sacado en medio con su cande-
lero cuando por enmarañado que fuese 
el punto que se discutía aparecía más 
claro que la luz del mediodía. ¿Quién 
es capaz de contar los confl ctos nacio-
nales y con el extranjero que Candelas 
evitó con su clara y resplandeciente luz? 
Bien claro lo dice la unanimidad de la 
S I N I U M 
prensa que en artículos y telegramas no 
cesaba de encomiar los benéficos res-
plandores de Candelas. Pero vayamos 
i lo que es propio de este cuento azul 
Alejandro eclipsado por tantos resplan-
dores remitió á Mallorca á Candelas y 
su candelero no hay que decir que los 
villanos-al recibir á Candelas lo hicieron 
con señales de regocijo no inferiores al 
banquete que celebraron cuando le vie-
ron llamado á la corte. Y en especial 
fueron tantos los elogios que le tributó 
un amigo suyo feo, muy feo y bastante 
miope y los que le tributó otro amigo 
peludo, muy pe'udo y bastante astuto, y 
fué tanto lo que le adularon los dos que 
la cera de Candelas se volvió blanda y 
ablandándose Candelas se dobló y do-
blándose en vez de quemar con la mecha 
hacia arriba quemaba con la mecha hacia 
• abajo de donde resultó que además de 
consumirse con una rapidez bárbara lle-
naba el hermoso candelero de manchas 
negruzcas y horriblemente hediondas. 
• Cuando algunos de los villanos vieron 
tanta porquería se miraron mutuamente 
y se entendieron; pero no osaron ha-
blar porque en otras ocasiones en que 
habían manifestado sencillamente que 
la luz de Candelas no era tan clara 
como se decia fueron víctimas de las 
ardientes gotas candelescas cuyos efec-
tos permanecían aun marcados en sus 
corazones. Mas, ved ahí que después de 
poco al grito de ¡abajo Candelas! lanza-
do por un villano de pelo en pecho se 
llenaron de valor, hicieron ver á sus 
convecinos que Cande'as ensuciaba el 
candelero y el partido de los anticande-
listas iba aumentando considerablemen-
te. Y a son cincuenta, ya son ciento, ya 
son los suficientes para poner á Cande-
las en un aprieto de verdad. Su seña es 
invariable: quitar á Candelas del can-
delero. 
¡ ¿ Y Candelas que hacía? ¡Pobre Can-
delas! Al pensar que un tiempo fué la 
más grande de las candelas y que ahora 
ya no llegaba á candelita para ser en 
breve reducido á la nada, al compren-
der que el candelero le escapaba llamó 
á todos los demonios y los demonios 
huyeron de él. En éste su apurado tran-
ce resuelve meter ruido, mucho ruido 
Y al efecto humedece su mecha y venga 
chisporrotear. ¡ Y q u é chisporroteo, 
gran Dios! N ó había honra que no fuese 
manchada, ni virtud que no fuese es-
carnecida, ni fidelidad que fuese respe-
ada- P e r o este chisporrotear consumía 
y C a n d e l a s se vio r e d u c i d o a su m í n i m a 
e x p r e s i ó n . 
Q u i é n e s t é d e s e o s o d e p r e s e n c i a r 
Las agonías de Candelas v i s i t e un l u g a r 
d e M a l l o r c a d e c u y o n o m b r e n o q u i e r o 
o l v i d a r m e ; p e r o q u e lo h a g a p r o n t o 
p o i q u e es tá c e r c a , m u y c e r c a el d e s e n -
l a c e f a t a l . 
Un DnocenÍ3. 
=3 ;x_r_rzr_: 
P r i m a d a s 
Cuant es cans ILidran, cualque cosa hi 
'na, diu un adagi mallor.]uí. Y com noltros 
som mal lorqums y sehtim 1 ladra molts de 
cans sovint es per axó que • deim noltros: 
cualque co-ia hi ha; y mes podriam di, hi 
ha molt de truy mogut. ¿Cual es se causa? 
Aquí está es quid, averigua ses causas des 
1 adra de tants de cans. 
A Ca-nostra n'lii havía un que cuant 11a-
drava era perqué havía vist cualque persona 
estranya á cualqu' altre ca que no era de 
es seva confiansa. Pero avuy t u día no es 
es nostro ca tot-sol que 1 ladra sino que en 
¡ladran de tot coló. A-n'es pareixa aquest 
problema pes qui no está eoterat de se 
nostra s i tuado á de se de quince mil vol-
tas, pero per noltros que estam al corrent, 
es cosa de bufa y ie ampolles. 
Ala ido escoltau voltros que no sabeu 
c o r a m o s feim ses sopes per aquí y voreu 
que d'aviat tendreu es problema resolt. 
Figuradvós un mandón d'un poblé de 
mil docenis y pico d'eleelós. hnaginauvós 
una part crescuda d'aquest cós electoral 
alsant bandera contra aquell mandón y fei-
vós es carrech de que aquell mandón vol 
fe prevaleixa ab brutos y animaladas se 
seva. . se seva diguemli autondat y ja te-
n im es punt de mira, origen y causa des 
1 ladra de tant de cans. 
Are bono. Si anam mes en'.ora h e m de 
regoneixa també que de tant d'estirá se cor-
da arriba á romperse y vat-aqui també que 
entre nol tros se corda ha let uy per la 
causa de lo estirada que ¡'han v o g u d a posa. 
C o m també resulta m o n a s vegadas que 
qui escup al aire se tira se saliva demunt , 
ha sutseit igual en aquest cas que m o s 
ocupa ja que qui se pensaven prende háu-
rán estát presos y podrán fe gracias á Deu 
si en surten en b o n . n o m . 
No hi ha res mes mal; que lo mes mal 
de tot y aquí lo mes mal de tot es volé co-
manda de cosas que no son sevas, lo ma-
teix que a-n'aquets .-que, erre que erre , 
di ven, perqué si, jo soy, t ampoch queda 
altre r e m e y que di r ió - : ido fet enfora si 
soyes . 
Y aquí ten im tot axó y altre tant. Aquí 
en tenim que volen vota y altres que v o -
len bota per demunt tots es respectas ha-
guts y per havé. Perqué axó de volé tre-
pitjá es dret que to t -hom te de fe l<s* que 
i 'hi doni le gana sensa perjudica á ningú 
es una íalta de respecta y una sobra de 
poca e d u c a d o . 
Es botados volen bota perqué c o m ells 
están á se part d'alt son es que t nan se 
ventatge mes grossa. .Y, e s v o t a d ó s volen 
vota perqué diven que m a y han vist dona 
se j o y a á n ingú que pr imé no le s'hagi 
gonyada y no volen que aquesta vegada 
siguí se primera. 
lis botados no volen vota perqué pentu-
ra teñan pò de perda y es votados no vo-
len bota perqué diven que axó es cosa de 
c a u r i t s y ells son hornos. Son bornes ¿ho ha-
veu ente:-? 
Per axó es que no seiitan mes que l 'a-
drá cans per tot a n e u . U n s que votarán, 
altres que no votarán y cuant se troban 
dos que no pensan de se mateixa manera 
ja los sentiti que parlan de massions y 
mes mássions, Setse decimas me posa-
van s'altre día que no votarían d'aquí 
el Corpus y perqué no mes en vaig du 
treese no vaig podé posa, perqué jo crech 
que sí que votaran, y mes vos diré, encare 
que axó no vulgui di que puch ana eqtii-
vocat, crech que votarán y que votarán 
prest com també que ó be botaran ó be 
batirán prest ó lart. 
Y vat-aqui se pesadilla d e t o ' - ' i o m . D'uns 
qu'hagin de boti y d'altres qu'hagin de 
boi i . . . . tari, 
Pero. . . ¿que deu se que ja no sentán 
lla.irá tants de cans? T o t - h o m s'ha retirar, 
ningú diu res, cadeseú está á caseva . So ls -
ament sentán desiare c u J q u e grinyol que 
comparai ab aquell marrueil de la uns 
cuans días es com que está en ei cel. ¿ Q u e 
deven havé perdut es bel? ¿Que se dague-
ran esbravoná es día de la Purissima de-
capvespra? Perqué d' aquell día ensá tot 
está en calma. Fot se que sí, perqué léren 
tanta feina aquell decapvespra, xerraren 
r-int que si no esclataren poch hi va faltas 
O axí me digueran que hi havía ta; g i t 
que ho havian dir. \NÍ' esclat, ra' e sciali 
¿Vlesclat ab que? vaig pregunta jo á n' es 
que m ' ho contava. Y no me varen sebra 
contesta, però jo supós si deu ser se mes-
cla d'embuis y mentidas, perqué que 'm 
tirili d'una passa (ab una escopeta de ca-
nya) si e n t e n d í jo ses coses d'aquest moti 
y sobre tot res d'aquí. lis mateixos que 
diven que no votarán no s'taan aturats de 
cerca vots á la carrera, y jo mal me tocta 
pasta frita si se que guitses han de repre-
ma es vots si tamateix no han de vota. 
¡Ahí ja ho se, per posa en conserva ¿no h o 
eréis voltros? Y jo . , t ampoch . Sercan vots 
perqué los necesi tan. J a he fet be ja posa 
per condic io que s'escopeta ha de se de 
can ya. 
Q u e cadeseú se*rca lo qu ha de m e n e s t é 
es tan cía axó com s'aigo de s 'abeuradó 
qu'es mes bruta qu'un porch. Ido aquí no 
hi ha m e s que fe, preperauvos tots pes día 
de ses votac ions , no sigili que vos trobi 
descuidáis, y qui gonyará tendrá es p r e m i 
(es castich l 'hi dich jo) y qui perda s*en 
anirá á ca-seva cui batut y cara alegra. 
p. prínj 
O c 
Es cur ioso lo que pasa 
á D . a Clara de O v a l l e , 
pues v iv iendo hacia la cal le 
le sobre toda la casa. 
Así es que c ier to día, 
cumpl iendo el plazo, el casero 
v ino á pedirle el dinero 
de la casa en que vivía, 
y el la di jo : «¿Hay t a l t r a i c i ó n ? 
¿Esta desvergüenza pasa? 
¡aunque y o alquilo la casa 
n o v ivo si no al balcón » 
«.<!.<'. •> (Teatro antiguo) 
58 S 1 N I U M 
Del 5 Diciembre 1909, 
al 1.° Enero 1910 
S o n dos días de recepción. El pr imero 
de hembras groseras, el ú l t i m o de vil lanos 
machos Por es:o todos visten grosera y 
vi l lanamente bien y ondea feudatariamen-
te la bandera dt 1 Castillo. El sol apunta la 
uñaen su reloj el día 5 citado y lasrf/g.{el 1.° 
de Enero de 1 9 1 0 ; y c o m o son las horas 
convenidas ruedan sobre sus goznes las 
puertas de la sala señorial . ¡ Q u é sala! Di-
cea que solo la empanada (escudo de armas 
del señor) que se destaca sobre el raso del 
dosel del trono vale m i l l o n e s . 
La recepción del día 5 es plebeya y fa-
mil iar . El TÍO ( and las ha sido la causa de 
que no saliese lucida con su característ ico 
aturdimiento é impremedi tac ión . Las difi-
culla íes mentales del Sabio le han trastocado 
su mol lera , hasta tal punto , de no poder 
comprender que el Sabio que no debía en 
otro t iempo ocupar e í t e sillón pueda lle-
gar h o y á ocupar dos s i l lones . S u allegada 
la Tía Antonia rebosa de satisfacción al 
ver asegurada de nuevo la columna del pue-
blo salida de sus maternales entrañas. T o d a 
la familia á una, bailaron al compás de la 
siguiente copla 
'Buñ uelos, bu ñ 1 icios, 
Del gran Sabio; 
Candelas, 'Panadas, 
S 11 molí mes pitjó. 
¡Un desastre! 
La otra, recepción del i . ° del actual va 
ha ser de más importancia . L o s del casti-
l lo van á ocupar sus puestos en medio de 
las aclamaciones de sus subordinados y el 
acento armónico de los músicos que can-
tan así: 
Salud á nuestra cabeza 
Tío Juan. 
Salud al S e ñ o r Candelas 
T i o Juan. 
Y salud á Calaguala. 
T i o Juan, T i o J u a n , T i o Juan 
J u a n , J u a n , J u a n . 
Y a tenemos al señor ocupando la silla 
principal y teniendo á su h e r m a n o y á su 
caro filio á la derecha é izquierda respec-
t ivamente . •  ' : 
El m a y o r d o m o del castil lo anuncia al 
Villano Primero y la música empieza á tocar : 
T e n i e n t e Alcalde m a y o r 
Q u e castiga á los ladrones 
Y rio castiga á su h e r m a u o 
Q u e roba los c o r a z o n e s . 
Y luego aparece un tipo más bajo que 
a l to , más guapo que bien cortado, sin bar-
ba ni bombín, por mos l'harina, y después 
de hacer una soberbia inc l inación á los del 
t rono exclama: 
— S e ñ o r . . . 
T o m a la palabra el señor y dice: 
— B u e n vil lano. T e n d r á s la vara, harás 
papel , serás respetado ( ¡ ! ) ¿ y tú que m e 
darás en cambio? 
•—Señor—dice el v i l l a n o — O s estaré 
sujeto obedeciendo vuestros caprichos mal 
que haya de sacrificar m i a m o r propio, mi 
dignidad y mi conc ienc ia . 
— B u e n vil lano salud. 
— S e ñ o r , salud. 
Y el Villano Prinuro, se retira, para que 
pase el Villano Segundo. Al entrar éste, la 
música toca: 
T e n g o inmediato á mi casa 
U n almacén de serrín 
Q u e por contar m u c h o s mi les 
Compré yo sin construir . 
— B u e n vi l lano —le dice el señor : N o te 
serviré más licor, vivirás claramente en Si-
neu y serás desde h o y nuestro amigo . 
¿Pero qué m e darás? 
— S e ñ o r : L o que queráis con tal de ser 
apaga luces m u c h o t i empo. 
— L o serás si eres buen c h i c o . B u e n vi-
llano salud. 
— S a l u d sí ñor. 
El Villano Segundo se retira m u y ufano, 
entretanto la música canta el h i m n o del 
que v iene . Es el Villano Tercero á quien el 
Señor , iu illo lempore, le quitó arbitraria-
mente cierto junco. Pero no aparece. El 
m a y o r d o m o en su defecto canta: 
Niño , Niña, 
Niño , Na ; 
No comparece , 
Ni comparecerá . 
En vista de ello y para l lenar la falta es 
anunciado Un Subdito, en su lugar. La mú-
sica toca: 
Copeo , copeo , 
Copeo , copó, 
S o y rey de mi pueblo 
y el secretar io . 
Preséntase otro tipo más alto que bajo, 
m e n o s guapo que bien plantado y más 
peluo que Esaú. Sa luda con reverencia y 
dícele el señor: 
— B u e n subdito. O t r o s tendrán la auto-
ridad y tu mandarás, otros harán las cuen-
tas y tu cobrarás; en una palabra, te harás 
ropa. ¿ Q u é dices tú? 
-—Señor, gracias, y en agradecimiento 
yo os prometo serviros con todas mis 
fuerzas y visajes de pi l luelo. 
— B u e n vi l lano, salud. 
— S e ñ o r , salud. 
Enseguida es anunciado o t r o . . . Pero en 
ésto el pueblo en tropel penetra violenta-
mente en el Cast i l lo , y tr ibuna, tribunal, 
subditos y vasallos, son echados del lugar 
á los gritos de 
Fuera esos tipos 
Fuera esos topos 
El pueblo quiere < 
Y a gobernar ; - . <' 
L e sobran gritos * . ." 
Le sobran votos 
L e sobran medios •••» 
' ••'•< Para triunfar. •. 'i < 
Ante tal avalancha el S e ñ o r huye.,.Cap- , 
délas escapa, Calaguala sé esconde/ los 
nuevos senadores romanos vuelven á su 
tuitivo ser y estado y la comparsa de sub-
ditos y villanos innominados contempla el 
d e s m o r o n a m i e n t o , (con extrañeza y es tu-
pefactez), de una dinastía, de una dictadu-
ra, de un impertèrri to poder. Finis coronai 
opus. 
Ur¡ ex-villano 
Cuadros del natural 
I.-- Una junta numi... etc. constitui-
da en día de maro. Van y venan conti 
nuament personas y mes personas A ló 
pareix un dia de dol tal es sa cara que 
fa tot-hom. Se coneix a la llego qu'aljá 
hi ha misteri pero nigú diu res. D'en 
tant en tant se veu crusá pes eos ees 
president un'especí de cal-fret com si 
ta m e s s'efecta qu'ha de produyíse cot-
xinads que va somiá pochs díes abans, 
al entre tant que de tots els altres no se 
nota res anormal; si descontam es con-
tinuo moviment de qu'e^tá posseit un 
secretati, que no es es de sa corporació, 
el cual dirígeix á cada instant mitades 
. d'inteligenci á un altre tipo que figura 
per allá. 
Ha arribada s'hora fatal. T o c a n Íes 
docze y ab gran ^stupefaccio de tots se 
junta acorda desestimases instancis per 
faltarhi c e n s requisits que marca sa lley 
(diven ells) den Fulano. Sutano y Men-
gano, de tot lo cual ho da riatri per ben 
fet (ja que no mos importa á noltros) 
si haguessan fet consta á s'acta que lo 
que havian fet era perqué tal era es seu 
capritxo lo cual bastaría per prová y 
demostrd lo poquitos que son. 
* * * 
II . — Una clastre, una tribuna uns 
cuants orados y una miqueta de publich, 
total res. 
T o c a n les duas y s 'axeque es primé 
orado. Comensa á xerrá d'una fábrica 
de mentidas y d'una colle de desenats 
pero s'espressa de tal manera que, no 
diu en eia ahont es se fábrica ni qui son 
es desenats. 
Se 'n axeque un altre. Diu lo que diu 
perqué noltros no sabem lo que diu y 
es fácil que tampoch eli ho sapì. Da-
rrera aquest se'n axeque un altre y un 
altre iins que tots han parlat de lo ma-
teix. ( 0 ' ; 
Pochs días mes tan sentim que diuen 
per d'evés s'estació d'un despach nou 
de bunyols que s'ha ubert d-n'es publich 
y noltros arribam á aclari en net qué: 
si que s'ha ubert pero que no es aquí 
ahont deyan sino a un altre carré. Va l -
ga se rectif icado. 
••€/ sen* Xerovia. 
P a l m a . — I m p r e n t a de Hijas de C o l ò m a r 
